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Resumo   

 
O audiovisual propõe transmitir idéias e conceitos por meio da utilização de recursos 
visuais e sonoros, com o objetivo de atrair a atenção e o interesse do interpretante. 
O presente estudo sobre o vídeo documentário aplicado na área da saúde trata 
especificamente da importância da Equoterapia. O artigo foi realizado com base em 
levantamentos de referências bibliográficas e análises de documentários, tendo por 
finalidade analisar esse gênero audiovisual que é muito usado na apresentação de 
temas relacionados à área, já que sua linguagem desperta a participação, a 
consciência crítica e a sensibilização nas pessoas. Esta linguagem também pode ser 
considerada uma ferramenta muito importante para ilustrar o processo de 
recuperação do paciente, pois permite explicar de maneira mais fácil sobre o que é 
Equoterapia. Esse tratamento usa o eqüino para a reabilitação e educação de 
pessoas com deficiência ou com necessidades educativas especiais, bem como, a 
atuação de profissionais de forma multidisciplinar.  
 
 
Palavras chaves:  Linguagem Audiovisual – Vídeo Documentário - Equoterapia 
 
 
Abstract 
 
The audiovisual proposes transmitting ideas and concepts through the utilization of 
visual and sound resources, with the objective of attracting the attention and interest 
of the interpreter. The present study on the video documentary applied in the health 
field treats specifically about the importance of Equotheraphy. The article was carried 
out based on surveys of references and analysis of documentaries, with the aim 
analyse this genre is very used for presenting themes related to that field since its 
language arouses participation, critical awareness, and people’s sensitization. This 
language can also be considered a very important tool to illustrate the process of the 
patient’s recovery  because it allows an easier way to explain of what Equotheraphy 
is. This treatment uses the equine for  rehabilitation and education of people with 
deficiency or with special educative needs, as well as the performance of  
professionals in a multi-disciplinary way. 
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Introdução  
 

A linguagem audiovisual é a junção de elementos visuais e sonoros, onde 

um complementa o outro. Entre os elementos visuais podem-se destacar as 

imagens, as ilustrações e as fotografias; e entre os elementos sonoros, a voz 

humana, a música e os efeitos onomatopéicos.  

O documentário é um gênero audiovisual interessante, pois utiliza uma 

linguagem clara e objetiva, sendo transmitido facilmente pela televisão que é um 

aparelho eletrônico presente na maioria dos lares. 

O vídeo documentário pode abordar diversos temas, sendo que o 

escolhido nesse artigo foi a Equoterapia que é um método terapêutico que contribui 

para a reabilitação de pessoas com deficiência ou com necessidades educativas 

especiais através do uso de técnicas de equitação juntamente com uma equipe de 

profissionais da área da saúde, educação e equitação. 

A escolha dessa temática é devido à escassez de referências que melhor 

fundamentem a Equoterapia, investigando então como o documentário pode ajudar 

na divulgação e na elucidação desse assunto. 

Realizou-se um estudo sobre o audiovisual como transmissor de 

informações utilizando o documentário para abordar questões ligadas à área da 

saúde. Também foram feitas análises de três documentários com contexto de 

pessoas com deficiência, com o propósito de encontrar mais informações 

pertinentes aos assuntos abordados. 

 
 

Objetivos  
 

·  Investigar como o vídeo documentário pode contribuir para esclarecer e 

divulgar a importância da Equoterapia na recuperação de pacientes. 

 

·  Realizar análises de documentários com a abordagem de pessoas com 

deficiência. 
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Material e Métodos  
 

A metodologia foi criada segundo os conceitos de Eva Maria Lakatos e 

Marina de Andrade Marconi, tendo como referência o livro Fundamentos de 

Metodologia Científica. 

Inicialmente foi realizado um levantamento de dados e informações por 

meio de diversas fontes, conhecida como documentação indireta, que se divide em 

pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. 

A pesquisa em questão procurou analisar por meio de pesquisas 

bibliográficas a linguagem audiovisual como grande disseminadora de informação, 

utilizando a imprensa escrita (livro, jornais, revistas, etc.) e publicações (teses, 

artigos, monografias, etc.). 

A segunda parte foi destinada a pesquisa documental que envolve a 

análise de fontes audiovisuais como documentário com contexto de pessoas com 

deficiência. 

Os critérios para a realização das leituras visuais versaram da seguinte 

forma: temática abordada, como a deficiência foi retratada, narrativa utilizada e 

linguagem aplicada no documentário.  

 

 

Revisão Bibliográfica  
 
 
Entendendo a Linguagem Audiovisual 

 

A comunicação audiovisual transmite as mensagens utilizando os 

diversos sentidos, destacando os elementos visuais como a imagem, a ilustração e a 

fotografia; e os elementos sonoros como a voz humana, a música e os efeitos 

onomatopéicos3. De acordo com Parra (1985, p.5), cerca de 70% da nossa 

comunicação diária é a visão e a audição. 

 

 

                                                           
3 São expressões ou palavras cuja pronúncia imita o som natural da coisa significada, como os ruídos de objetos 
e animais. 
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Aqueles que estudaram o cérebro (Gerald Edelman o chama de “o mais 
complexo objeto do universo”) dizem que o centro da linguagem está 
situado no lado esquerdo, onde se encontram a razão, a língua, a memória 
e a associação inteligente de idéias e percepções. A faculdade da visão, por 
sua vez, situa-se no lado direito, junto com a imaginação, a intuição e a 
música. (Carrière, 1995, p.25) 

 

O cérebro faz com que os dois hemisférios, o direito e o esquerdo, 

funcionem de maneira harmônica, facilitando então na compreensão do audiovisual 

que utiliza o visual e o verbal. 

Comunicação é quando um indivíduo interage com outro indivíduo 

transformando de alguma forma seu comportamento. O comunicador (jornal, revista, 

televisão e etc.) transmite uma mensagem (idéia a ser transmitida) para o público 

(motivo principal da comunicação). 

O comunicador pega as informações que deseja transmitir e as organiza 

de maneira que sejam compreendidas. A mensagem tem que ser clara e objetiva e 

não obtendo resposta adequada não haverá comunicação. O público é quem recebe 

a mensagem decifrada pelo comunicador e a interpreta. Esse é um processo 

sucessivo como uma corrente onde os anéis são o comunicador, a mensagem e o 

público, não possuindo começo, meio e fim. 

Segundo Parra (1985, p.9.), “um conteúdo mais complexo, cuja 

compreensão exigiria um constante deslocamento no tempo e no espaço, poderia 

ser transmitido com relativa facilidade, mediante o uso do audiovisual.” 

Quando o verbalismo se torna cansativo e começa a não ser 

compreendido devido à complexidade do conteúdo ou por não ser bem explicado 

utiliza-se o audiovisual, pois ele não depende da leitura para transmitir a sua 

mensagem.  

Utilizando de maneira adequada e organizada facilitará na compreensão 

do conteúdo por parte do interpretante, conseguindo-se também atrair sua atenção e 

interesse por mais tempo. 

 

 

Um Estudo Sobre o Vídeo Documentário 
 

Segundo Zonade & Fagundes (2003, p.8) “o documentário é um gênero 

audiovisual utilizado como forma de expressão da sociedade e registro dos 

acontecimentos, desde o início do século XIX”.  
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O documentário é dividido entre clássico e moderno. O modelo clássico 

foi lançado por John Grierson com finalidade institucional e usado na década de 20. 

O moderno foi criado com a intenção de desenvolver o senso crítico do espectador 

por meio de suas interpretações e reflexões, sendo usado desde a década de 60. 

O escocês John Grierson fundou a Escola Britânica de Documentários, 

sendo pioneiro no estudo desse gênero cinematográfico. Ele convidou Roberto 

Flaherty a participar do grupo de documentaristas ingleses na década de 30. 

O primeiro filme documentário considerado como gênero cinematográfico 

é Nanook of the North lançado em 1922 por Roberto Flaherty. Esse filme narra a 

vida e a luta pela sobrevivência de uma família de esquimós na Baia de Hudson, no 

norte do Canadá entre 1912 a 1919. 
As primeiras produções brasileiras foram realizadas pelos donos das 

salas de cinema e a partir da década de 20 o documentário se popularizou em todo 

o território nacional, retratando temas sobre questões sociais e processos políticos.  

O vídeo documentário não reproduz a realidade com fidelidade como se 

fosse uma réplica, e sim interpreta e mostra diferentes maneiras do mundo no qual 

vivemos. Ele é considerado pessoal e não uma cópia fiel dos fatos, pois a partir do 

momento em que se comunica um ponto de vista ou uma opinião, já ocorre uma 

interferência na realidade.  

Mesmo havendo um roteiro para se seguir, o documentário só se define 

após a edição, pois as falas, as atitudes e os gestos são naturais, espontâneos e 

imprevisíveis. 

 

O vídeo e o filme documentário estimulam a epistefilia (o desejo de saber) 
no público. Transmitem uma lógica informativa, uma retórica persuasiva, 
uma poética comovente, que prometem informação e conhecimento, 
descobertas e consciência. O documentário propõe a seu público que a 
satisfação do desejo de saber seja uma ocupação comum. (NICHOLS, 
2005, p.70) 

 

Segundo Nichols (2005, p.102), “o documentário trata do esforço de nos 

convencer, persuadir ou predispor a uma determinada visão do mundo real em que 

vivemos.”.  

Os documentários apresentam os acontecimentos de modo dinâmico e 

objetivo, despertando nas pessoas o interesse e estimulando a participação, a 

sensibilização e a consciência crítica. 
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De acordo com Melo (2002, p.4 e 5), não existe um padrão em relação a 

utilização de recursos como a utilização ou não de um locutor, de documentos 

históricos, de personagens e depoimentos. 

O documentarista escolhe o recurso que será mais adequado para o que 

se deseja transmitir, não há uma regra ou um padrão, pois cada documentário é 

uma história diferente que merece atenção especial. 

 
O documentarista busca ouvir a opinião de várias pessoas sobre 
determinado acontecimento ou personalidade, seja para confirmar uma 
tese, seja para confrontar opiniões. As entrevistas realizadas, portanto, são 
fontes de informação para construção do texto. (MELO, 2002, p.13) 
 

É possível construir um documentário apenas em cima de entrevistas, 

onde os depoimentos dispostos de forma adequada conduzem e contam a história 

de modo coerente.  

A presença do narrador não é obrigatória, portanto quando ele aparece, 

seja on ou off4, ocupará uma posição de destaque dando apoio na narração, porém 

a principal fonte de informação ainda serão os depoimentos e as entrevistas. 

Os planos, as cenas ou as seqüências do documentário podem ser 

justapostas de acordo com algumas condições de tempo e ordem. Essa organização 

é conhecida como montagem-narrativa. 

 

Montagem-narrativa é o aspecto mais simples e mais direto da montagem, o 
que consiste em ajuntar segundo uma seqüência lógica ou cronológica no 
intento de contar uma história, os planos, cada um trazendo um conteúdo 
de acontecimentos contribuindo para o desenvolvimento da ação do ponto 
de vista dramático (o encadeamento dos elementos da diegese segundo 
uma correspondência de casualidade) e do ponto de vista psicológico (a 
compreensão do drama pelo espectador). (MARTIN, 1963, p.112) 
 

A montagem-narrativa se divide em: 

- Montagem linear: são as ligações das cenas em ordem lógica e 

cronológica. É o tipo de montagem mais simples e mais comum. 

- Montagem invertida: onde as cenas são dispostas livremente mostrando 

o passado, o presente e voltando ao passado, sem uma ordem cronológica.  

- Montagem paralela: o posicionamento das seqüências é disposto de 

modo aleatório a fim de não se tornar monótono ou com a intenção de aproximar 

fatos que estão distantes.  

                                                           
4  Narração on: quando o interlocutor está presente. Narração off: quando o interlocutor está ausente. 
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- Montagem alternada: são cenas que se alternam no decorrer da história, 

juntando-se no final para dar maior dramaticidade. 

 
Em certos momentos, há temas que dificilmente conseguem ser tratados 
como, por exemplo, os que envolvem escândalos políticos. A adversidade 
advém da diversidade e complexidade do nosso próprio mundo. E se, por 
qualquer motivo, não se filma um acontecimento no momento em que o 
mesmo decorre, usam-se imagens de arquivo ou, então, faz-se uso da 
reconstrução. (PENAFRIA, 2001, p.4) 
 

O documentarista não precisa necessariamente estar presente em 

determinado local aqui e agora, ele pode reconstituir os fatos utilizando imagens de 

arquivo ou ir até o ambiente e utilizar depoimentos das pessoas que estavam 

presentes a fim de se aproximar do ocorrido. 

Para Nichols (2005, p. 135 a 177), o documentário apresenta seis 

modalidades que podem ser identificados ou utilizados como base em um vídeo ou 

filme: 

-Documentário poético: Surgiu na década de 20 e se aproxima do cinema 

pessoal, de vanguarda e experimental. Utiliza fragmentos poéticos e abstratos na 

transmissão das informações. 

-Documentário expositivo: Surgiu também na década de 20 e recontam 

acontecimentos do mundo histórico, sendo demasiadamente didático. Nesta 

modalidade o verbalismo tem bastante ênfase, utilizando-se legendas ou vozes para 

destacar determinadas informações.  

-Documentário observativo: Surgiu nos anos 60 e descreve de modo fiel e 

real os fatos conforme eles acontecem. É basicamente a observação do cotidiano 

das pessoas, onde as coisas acontecem de maneira natural, sem encenações, 

histórias e contextos. 

-Documentário participativo: Surgiu também nos anos 60 e sua história é 

contada de maneira ingênua e hostil. Nesse modo o documentarista interage com as 

pessoas, utilizando entrevistas e registros pessoais dos participantes com o intento 

de unir diversos relatos em uma única história. 

-Documentário reflexivo: Surgiu nos anos 80 e possui como característica 

a interação entre o documentarista e o espectador. Esse modo questiona as formas 

dos documentários fazendo com que as pessoas vejam como e o que está sendo 

representado por ele. É totalmente diferente das outras modalidades, abordando os 

assuntos de maneira abstrata e afastando-se de questões concretas.  
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-Documentário performático: Surgiu nos anos 80, utiliza técnicas 

expressivas e verbais para recontar a história. Esse modo retrata os assuntos de 

maneira emocional, subjetiva e expressiva afastando-se da objetividade. 

Essas modalidades evoluíram no decorrer dos anos 20 até os anos 80 e 

uma modalidade pode estar presente total parcial ou ligado a outra em um mesmo 

vídeo. 

O documentário pode abordar diversos temas como política, saúde, 

ciência, cultura, violência, questões sociais e etc. Esses assuntos também são 

transmitidos pelo jornalismo e pelos filmes de ficção, porém há diferenças entre cada 

gênero. 

O documentarista ao retratar um assunto, pode transmitir sua opinião, se 

expor e defender um ponto de vista. No jornalismo as reportagens são transmitidas 

de acordo com interesses da emissora. 

Enquanto no telejornal é necessária a presença física do locutor, que no 

caso seria o repórter, no documentário pode usar ou não um narrador, e quando 

utilizar, este pode ser em on ou off. 

As noticias são abordadas superficialmente e brevemente pelo jornalismo, 

procurando ser o mais objetivo possível, já no documentário os assuntos são mais 

subjetivos, aprofundados e amplos, possuindo um tempo maior para sua produção e 

reprodução.  

Os filmes de ficção são realizados para expressarem nossos desejos, 

idéias e pontos de vista através de atores que encenam e agem da forma como 

pedimos. Os personagens se encarregam de relatar os fatos através de diálogos, 

sem precisar da presença de um narrador, de entrevistas e depoimentos. 

Na ficção há um roteiro que deve ser seguido durante as gravações onde 

falas, expressões e movimentos são ensaiados e encenados de acordo com a 

história. 

Essas são algumas das diferenças entre documentário, jornalismo e filme 

de ficção. 

O canal televisivo brasileiro que em sua programação dá destaque ao 

documentário é a TV Cultura, porém são poucas as pessoas que tem acesso a esse 

programa devido aos poucos recursos que a emissora possui no seu sistema de 

transmissão. 
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As outras emissoras de televisão dão destaque aos programas de 

entretenimento, pois as pessoas querem relaxar quando voltam cansadas para casa. 

Depois dos canais de entretenimento o que dá maior audiência é o 

jornalismo e os documentários e vídeos educacionais. 

Conforme Almeida (S/d, p.1), “a televisão integra o que podemos definir 

como indústria do entretenimento. Ela transmite informação, cultura, dita 

comportamento, fomenta o consumo, difunde ideologias e, indiscutivelmente, seduz 

o grande público”. 

A televisão se tornou um expressivo meio de divulgação de cultura e 

conhecimento, pois o número de pessoas que não possuem acesso a educação 

ainda é grande.  

 

No Brasil temos, segundo o IBGE, mais casas com aparelhos de televisão 
do que com aparelhos refrigeradores, e muito mais casas com televisão do 
que com filtros de água. Para uma grande parte da população brasileira, a 
televisão é, inclusive, o único canal de comunicação disponível. 
(MONTORO, 1996, p.79) 

 

A influência da televisão é maior em locais onde as condições sociais, 

culturais e econômicas são precárias como a brasileira devido ao grande número de 

televisores existentes. 

 
A televisão é sem duvida, o mais poderoso veículo de comunicação de 
massa. Responsável pela popularização de modismos, ela tem, ao longo de 
sua história, influenciado, significativamente, na mudança de hábitos, 
costumes e comportamentos, de grandes contingentes de nossa população. 
Essa força avassaladora da comunicação se faz presente em, praticamente, 
todas as cidades e vilarejos brasileiros. (NISKIER, S.d, p.8) 
 

A televisão está presente tanto nas cidades como nas áreas rurais 

integrando o homem simples do campo ao universo tecnológico. 

A televisão é um interessante instrumento para a transmissão do vídeo 

documentário, pois também utiliza recursos audiovisuais para apresentar os seus 

conteúdos e é visto pela sociedade em geral. 
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Um pouco sobre a Equoterapia 
 

Desde a Grécia Antiga, a equitação já estava sendo usada como 

atividade de reabilitação da saúde, exercitando o corpo e a mente. Esse método 

auxilia o desenvolvimento da capacidade motora e mental do indivíduo. 

O primeiro registro de uma atividade eqüestre ligada a um hospital foi em 

1901 quando uma dama inglesa levou seus cavalos ao Hospital Ortopédico de 

Oswentry (Inglaterra) onde havia um grande número de feridos devido à guerra dos 

Boers na África do Sul. 

Conforme Medeiros apud Campos (2007, p.3), “foi após a Primeira Guerra 

Mundial que o cavalo entrou definitivamente na área de reabilitação, sendo 

empregado como instrumento terapêutico nos soldados seqüelados do pós-guerra.” 

Com o objetivo de proporcionar lazer e a quebra da monotonia do 

tratamento de feridos da Primeira Guerra Mundial, foi fundado o primeiro grupo de 

Equoterapia no Hospital Universitário de Oxford em 1917. 

O cavalo é utilizado no meio de transporte, no lazer, no trabalho, no 

esporte e também como agente de reabilitação no tratamento de pessoas com 

disfunções neurológicas, ortopédicas e síndromes, como a de Down. 

No dia 10 de maio de 1989 foi criado no Brasil a ANDE (Associação 

Nacional de Equoterapia). Ela é de caráter filantrópico, sem fins lucrativos, tendo 

atuação em todo o território nacional, com sede em Brasília – DF. 

 

A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo dentro de uma 
abordagem interdisciplinar aplicada nas áreas de saúde e educação, 
buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com necessidades 
especiais. (ANDE, 2004, p.21) 
 

A Equoterapia é uma prática que contribui para a reabilitação e educação 

de pessoas com deficiência ou com necessidades especiais através de técnicas e 

atividades eqüestres. 

A Equoterapia pode ser aplicada na área de Reabilitação, que é para 

pessoas com deficiências físicas ou mentais; na área da Educação para pessoas 

com necessidades educativas especiais; e na área Social para pessoas com 

distúrbios evolutivos ou comportamentais. 

De acordo com a ANDE (2004, p.19), o objetivo da Equoterapia é trazer 

benefícios físicos, psíquicos, educacionais e sociais de pessoas com: 
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- Deficiências físicas ou mentais causadas por: lesões neuromotoras de 

origem encefálica ou medular, patologias ortopédicas congênitas ou adquiridas por 

acidentes diversos e disfunções sensório-motoras. 

-Necessidades especiais causada por: necessidades educativas especiais 

e distúrbios evolutivos, comportamentais e de aprendizagem. 

Os programas básicos da Equoterapia são: 

-Hipoterapia: é um programa essencialmente de reabilitação, onde o 

cavalo é utilizado como instrumento cinesioterapêutico5. Nessa situação o praticante 

não tem condição física e/ou mental para se manter sozinho no cavalo, necessitando 

de um auxiliar-guia para conduzir o animal e de um auxiliar-lateral para mantê-lo 

montado com segurança. 

 

 
Hiporterapia 

 
-Educação/Reeducação: esse programa pode ser reabilitativo ou 

educativo, sendo o cavalo utilizado como instrumento pedagógico. Nesse caso o 

praticante tem condições de exercer alguma atuação sobre o cavalo e conduzi-lo, 

dependendo menos do auxiliar-guia e do auxiliar-lateral. 

 

                                                           
5 Combinação de movimentos tridimensionais (para cima, para frente e para trás) produzido pelo ritmo dos 
passos do cavalo, sendo de grande importância para o tratamento do paciente. 
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Educação/Reeducação 

 
 

-Pré-esportivo: também pode ser reabilitativo ou educativo, utilizando o 

cavalo como instrumento de inserção social. Aqui o praticante tem boas condições 

para atuar e conduzir o cavalo, podendo participar de exercícios específicos de 

hipismo.  

 

 
Pré-Esportivo 

 

Cada indivíduo, portador de deficiência e/ou de necessidades especiais, é 
único, é diferente e possui o seu próprio perfil. Enfatiza-se com isso a 
necessidade de formular “programas personalizados”, levando em 
consideração as exigências para aquele indivíduo, naquela determinada 
fase de seu processo evolutivo. (CIRILLO apud KAGUE, 2004, p.27) 
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A Equoterapia é método terapêutico sério e requer profissionais 

habilitados para o seu acompanhamento. Antes de iniciar a terapia, o paciente passa 

por avaliações médicas, onde é feito um diagnóstico individualizado e havendo 

contra-indicações é aconselhável que não se realize o tratamento, pois poderá 

agravar ainda mais o seu estado de saúde. 

Algumas das contra-indicações para a realização desse tratamento são: 

- Crianças com menos de dois anos de idade, pelo excesso de estímulos 

que o sistema nervoso pode absorver; 

- Praticante com capacidade cognitiva baixa; 

- Escoliose maior que 30º; 

- Tumores ósseos; 

- Osteoporose severa; 

- Ferimento aberto e pós operatório com fixação; 

- Convulsões, excesso de movimentos involuntários; 

- Excesso de ansiedade, que pode alterar o tônus, diminuindo a atenção e 

coordenação; 

- Luxação de quadril e ombros;  

- Praticante com muito medo; e outros. 

A equipe de Equoterapia deve ser composta por profissionais da área da 

saúde, da educação e da equitação. Entre os profissionais estão o fisioterapeuta, o 

psicólogo, o fonoaudiólogo, o terapeuta ocupacional, o professor de educação física, 

o pedagogo, o assistente social e outros. A composição mínima deve ser de três 

profissionais, sendo um de cada área. 

Conforme Boulch apud Kague (2004, p.23), “a sessão é realizada por 

uma equipe multiprofissional, atuando de forma interdisciplinar”. Para a realização 

dessa terapia é indispensável que os profissionais estejam envolvidos e conheçam o 

cavalo, as técnicas que serão utilizadas e a patologia em causa. Não é 

simplesmente colocar o paciente em cima do dorso do cavalo para que ele esteja 

fazendo o tratamento. 

Não existe o cavalo ideal, nem uma raça própria, porém os mais 

indicados para a Equoterapia são os mais velhos, pois são mais seguros e menos 

ariscos. O cavalo deve ser dócil, bem aprumado, com altura média de 1.50 m, deve 

possuir um andamento harmônico e suas passadas devem ter boa magnitude 

inexistindo manqueiras. 
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A equoterapia possui um aspecto específico: a realização de gestos e 
movimentos repetidamente sem estresse. Repetir a mesma mobilização 
passiva durante meia hora provocaria um estresse no paciente, tornando o 
tratamento cansativo e freqüentemente o levando a abandonar, o que não 
acontece na Equoterapia, pois é um dos raros métodos que alia 
simultaneamente o gesto e o movimento, por isso as técnicas de 
aprendizado eqüestres oferecem a possibilidade da fadiga aparecer 
ocasionalmente, mas não a lassidão. (CIRILLO apud KAGUE, 2004, p.20) 
 

A relação estabelecida entre o cavalo e o praticante deve ser harmoniosa, 

havendo amizade, desinibição, afetividade e confiança recíproca. Pois o vínculo 

criado entre eles faz com que a pessoa sinta vontade de interagir e se comunicar 

auxiliando de forma positiva o seu tratamento. 

O cavalo apresenta movimentos que beneficiam o indivíduo em sua 

totalidade, a primeira manifestação surgida é o ajuste tônico, que é o movimento 

automático de adaptação do cavaleiro ao ritmo do passo e de qualquer movimento 

realizado pelo cavalo, pois este nunca está totalmente parado. 

As simples movimentações como a troca do apoio das patas, as flexões 

da coluna, o abaixar e o alongar do pescoço e o deslocamento da cabeça ao olhar 

para os lados faz com que o cavaleiro se ajuste para não se desequilibrar. 

 
O cavalo, ao deslocar-se, exige do cavaleiro ajustes tônicos para adaptar 
seu equilíbrio a cada movimento. Cada passo do cavalo produz 1(um) a 
1,25(um e vinte e cinco) movimentos por segundo. Em 30 minutos de 
trabalho, o cavaleiro executa de 1.800(um mil e oitocentos) a 2.250(dois mil 
e duzentos e cinqüenta) ajustes tônicos. (ANDE, 2004, p.18) 
 
 

Na Equoterapia há a participação do corpo inteiro, de todos os músculos 

e de todas as articulações. A andadura do cavalo transmite ao praticante 

movimentos tridimensionais e multidirecionais, que são combinações de movimentos 

verticais (para cima e para baixo) e movimentos horizontais (para frente e para trás). 

O tratamento equoterápico é longo e deverá ser contínuo, nos três 

primeiros meses o ganho é expressivo, depois vai ficando mínimo. 

 
 
Análises de Documentários com temas Pessoas com Nec essidades Especiais 
 

 

Murderball  – de Henry Alex Rubin e Dana Adam Shapiro. 
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O documentário Murderball foi lançado em 2005 nos Estados Unidos, e 

conta a história de um grupo de atletas tetraplégicos dos Estados Unidos que 

praticam rugby. 

O rugby surgiu no Canadá e seu nome original é Morderball, esse jogo 

utiliza regras da quadra de basquete, tendo como objetivo atravessar uma linha 

demarcada com as duas rodas da cadeira e segurando uma bola.  

O documentário conta um pouco sobre os principais jogadores do time 

americano, fala sobre o jogo, os campeonatos e os primeiros meses da nova vida de 

um rapaz depois de dez meses de reabilitação.  

A história é contada por meio de depoimentos dos próprios atletas, dos 

treinadores, pais, amigos, esposas, namoradas, filhos e sobrinhos. Também é 

composto por arquivos pessoais e por cenas do cotidiano. 

Os atletas relatam nos depoimentos a reação das pessoas ao se 

depararem com uma pessoa com deficiência física. Nota-se que eles sentem-se 

incomodados pela forma como são tratados, pois as pessoas os acham incapazes 

de realizar as atividades como qualquer outro individuo. 

Todos aceitaram sua deficiência e superaram as dificuldades, levando a 

vida normalmente e dedicando-se quase que exclusivamente ao esporte, no qual 

expressam seus sentimentos. 

O vídeo mostra a revolta, a aceitação, a superação, a amizade, a 

intimidade e a força de vontade de continuar vivendo de forma divertida e 

emocionante. 

 O documentário se encaixa no modo participativo e observativo, pois se 

utilizou entrevistas, arquivos pessoais e cenas do cotidiano captadas com bastante 

fidelidade, onde tudo aconteceu naturalmente não havendo encenação por parte dos 

participantes. 
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Janela da Alma  – de João Jardim e Walter Carvalho 

 

Foi lançado no Brasil em 2002, recebendo diversos prêmios como melhor 

documentário. Faz uma abordagem filosófica e existencial sobre a visão e a falta 

dela. 

A história é narrada em cima de depoimentos de 19 pessoas comuns ou 

famosas que possuem algum problema de visão, desde os diferentes graus de 

miopia até a cegueira. 

Nos depoimentos pode se perceber uma discussão abstrata, poética, 

artística, filosófica, científica e social em relação ao olhar. Essas entrevistas foram 

realizadas no Brasil, na Europa e nos Estados Unidos. 

As entrevistas são alternadas com imagens de arquivos pessoais, 

imagens em preto e branco e outras desfocadas representando a visão de uma 

pessoa com algum grau de deficiência visual. 

O documentário relata como os entrevistados perderam a visão, como 

perceberam que não enxergavam direito, como encararam essa realidade, como 

vivem profissionalmente e quais os aprendizados obtidos em decorrência de tudo 

isso. 
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A maioria enfrentou dificuldades no inicio, que foram aceitas e superadas 

com grande naturalidade e sabedoria, dizendo orgulhosos que enxergam mais que 

as pessoas que não tem nenhum problema. Porém também é retratada a vergonha 

e a não aceitação da deficiência. 

O vídeo fala também dos sentimentos das pessoas que conviviam com 

eles, como o orgulho que uma filha tem em ter o pai cego e a pena que uma mãe 

tinha ao ver a filha com uma deficiência visual. 

Esse documentário se encaixa no modo participativo e poético, pois utiliza 

diversos depoimentos e arquivos pessoais para compor a história e os assuntos são 

retratados de maneira abstrata e poética. 

 

 

 

 

A pessoa é para o que nasce  – de Roberto Berliner 

 

Este documentário foi lançado em 2003 no Brasil e mostra várias fases da 

vida de três irmãs cegas da Paraíba. 

As três irmãs são cegas de nascença e para completar a renda familiar, 

cantam e tocam ganzá pelas ruas em troca de esmolas. 
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O documentário é composto por cenas do cotidiano, depoimentos de 

amigos, vizinhos, parentes e também por reportagens de TV, programas de rádio e 

entrevistas que elas deram anteriormente. 

Regina, Maria e Conceição aceitaram muito bem a cegueira, levam a vida 

normal fazendo o que conseguem e contam com a ajuda de uma vizinha nas 

atividades mais difíceis.  

Muitas pessoas gostam delas, ajudam e se orgulham, porém outros 

indivíduos humilham, maltratam e tem vergonha como a filha de Maria. 

Elas contam suas vidas com sinceridade, ternura e alegria, falam dos 

seus amores, decepções, da infância, da fama inesperada por causa do filme e de 

outros fatos que marcaram suas vidas. 

O documentário se encaixa no modo observativo e participativo, pois 

registra fielmente as pessoas ocupando-se de seus afazeres, há entrevistas, 

depoimentos e o diretor e a equipe convive e participa corporalmente. 

 

 

 
 
Resultados e Discussões 
 
 

O termo Pessoas com Deficiência é o mais indicado para se utilizar, pois 

caracteriza que a deficiência está na pessoa, mas não é a pessoa. Segundo Sassaki 
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(2003, p.160 a 165), Esse é o termo mais adequado sendo utilizado até os dias de 

hoje, entrando em uso na metade da década de 90. 

A abordagem de assuntos sobre pessoas com deficiência na mídia ainda 

é pequena e quando ocorre a transmissão de uma novela, um documentário ou um 

filme de grande importância e repercussão, começam a aparecer várias campanhas 

de inclusão social, porém depois de um tempo tudo retorna ao esquecimento. 

O documentário é interessante para ilustrar um pouco mais sobre essa 

temática por apresentar uma linguagem simplificada e um grande potencial de 

disseminação. Assim tratamentos como a Equoterapia poderão ser conhecidos 

pelas pessoas que não tinham acesso a essas informações devido à escassez de 

materiais fundamentando o assunto. 

O modo como as pessoas com deficiência são retratadas no audiovisual 

ou na mídia varia muito.  

Algumas vezes sua imagem é utilizada como exemplo de vida e 

superação de limites, enfocando suas capacidades, êxitos e onde são apontados 

como cidadãos com as mesmas fragilidades e potencialidades das demais pessoas.  

Porém também ocorre uma abordagem sensacionalista exagerando-se do 

emocional como forma de comoção ou até mesmo de curiosidade, subestimando 

assim o potencial desses indivíduos. 

Pois quando uma pessoa com deficiência realiza alguma atividade 

naturalmente, a sociedade considera como algo surpreendente e fora do comum, 

como se eles fossem diferentes e incapazes de realizar a mesma atividade. 

Nos três documentários analisados o tema é abordado com naturalidade, 

onde são destacadas e valorizadas as competências de cada um. São narradas 

também a reação das pessoas que estão a sua volta e opinião deles em relação a 

isso. 

 
 
Considerações Finais  
 

O audiovisual utiliza os diversos sentidos, principalmente o visual e o 

sonoro para transmitir informações. Os elementos sonoros podem ser representados 

pela voz humana, pela música e pelos efeitos onomatopéicos, complementando os 

elementos visuais como a imagem, a ilustração e a fotografia. 
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O documentário é um gênero audiovisual que retrata a realidade de modo 

parcial e subjetivo, de acordo com interpretações, ponto de vista e opiniões. É 

utilizado desde o século XIX, apresentando características observativas, poéticas, 

performáticas, reflexivas, participativas ou expositivas.  Podendo apresentar apenas 

uma característica ou várias ao mesmo tempo. 

A televisão é um aparelho interessante para a reprodução do 

documentário, pois a maioria das pessoas tem acesso a ela, o que facilita na 

divulgação e esclarecimento de temas como a Equoterapia que utiliza técnicas e 

atividades eqüestres na área reabilitativa, educativa e social de pessoas com 

deficiência física, mental, necessidades educativas especiais, distúrbios evolutivos e 

comportamentais. 
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